O PODER DE DEUS E A IMCAPACIDADE HUMANA 
                                                                                                                                                 Pr.  Rafael Monteiro

INTRODUÇÃO:

“Os moinhos de Deus moem devagar, mas moem com precisão”.
1. II Reis 6:8-1 - “Quando o povo de Deus é colocado em apertura e aparentemente não há escape, somente o Senhor deve ser sua dependência”. White, PR, 257.

2. “Ai meu Senhor. Que Faremos? v.15
3. Sinal de incapacidade humana. Crises inesperadas dificuldades naturais, lutas interiores, fazem-nos compreender dolorosamente o quanto são inadequados nossos próprios recursos.

4. Todos os dias, em casa, no trabalho, na escola, encontramos exigências que são difíceis para nós. Precisamos de socorro, algo fora de nós.

· Moisés viu e sentiu sua incapacidade -Êxo. 3:11 - 4:14

· Gideão experimentou o mesmo - Gên. 6:11-15.

· Jeremias lamentou-se - Jer. 1:6.


Paulo reconheceu-se incapaz - II Cor. 2:16.

5. Quando chegamos no limite de nossas forças aí está a oportunidade de Deus.
I – A OPORTUNIDADE DE  DEUS É SEMPRE PARA NOS AJUDAR PLENAMENTE.

1) O profeta Elizeu declarou: “Não temas, pois os que estão conosco são mais do que os que estão com eles”. v. 16

2) Desde que se reconheça a falta de capacidade humana para lidar com certos problemas e dificuldades, resta-nos tomar duas posições.

· Pedir a Deus que nos abra os olhos para que tenhamos compreensão dos recursos divinos que estão ao nosso dispor.

· Devemos alcançar pela fé tais recursos e nos apropriar-nos deles como sendo nossos para o dia-a-dia de nossa vida.

· Seus recursos inestimáveis estão em Sua Palavra. II Tim. 3:16-17.

· Dentro das Escrituras descobrimos surpresos que os recursos disponíveis estão na pessoa  de Deus mesmo - Deus Conosco.

·  Quando Moisés alegou incapacidade Deus lhe respondeu: “Eu serei contigo”. (Êxo. 3:12 – 3:12). E quando alegou falta de eloqüência. Deus disse: “Eu serei com tua boca”. (Êxo. 4:12)

· Quando Gideão pensou em cair fora - Deus lhe disse: “Eu serei contigo e ferirás os midianitas”. (Isa. 6:16)

· Quando Jeremias quis esquivar-se. Deus aquietou seus temores - “Eu estarei contigo para te livrar”. (Jer. 1:8)
· E quando Paulo diante da obra missionária assumindo posições gigantescas exclamou! “Quem é idôneo? (II Cor. 2:16). Deus imediatamente a levou a ver que “a nossa capacidade vem de Deus”. (II Cor. 3:5). Sim a nossa capacidade vem de Deus.

II - A OPORTUNIDADE DE DEUS É UM DADO DE REALIDADE PODEROSO
1. Um dos títulos divinos é: “Todo –Poderoso”.

Gên. 17:1, 28:3, 35:11,48:3,Êxo. 6:3, Jo. 11:7,37,23, Sal. 91:1, Apoc. 4:8,11:17.

2. Efésios 3:20 - Ele é capaz de realizar muitíssimo mais que tudo quanto pedimos ou pensamos, segundo o poder que em nós opera”.

3. Gên. 18:4 - Fil. 4:13 - Sara e Paulo.

4. Como Deus chega a nós? Em primeiro lugar: 

· As bênçãos de Deus são todas colocadas ao nosso alcance por meio de Jesus Cristo (Efe. 1:3)

· Paulo disse: “Há um só mediador “ I Tim. 2:5.

· Fomos reconhecidos com Deus (II Cor. 5:18)

· Fomos feitos novas criaturas (II Cor. 5:17)
· Fomos redimidos da culpa (Efe. 1:7)

· Fomos e somos conduzidos em trunfo (II Cor. 2:14)

· Fomos agraciados com todas as bênçãos ( Fil. 4:19)

· Fomos feitos completos (perfeitos) (Col. 2:9-10)

5. Em segundo:
Cristo nos confere essas bênçãos através do Espírito Santo – O discurso de quem é relevante em João 14-16.

· Ele prometeu não deixar-nos orfandade, mas voltaria ( Jo. 14:18).

· Ele voltaria, a princípio, na pessoa do Pará Cleto.

· Ele enviaria o Espírito Santo para ser “confortador”, “Conselheiro” e “Advogado” ou “Ajudador”. (Jo. 14:16-17)

· O Espírito ensinaria aos discípulos todas as  coisas e habilitá-los a lembrar ( Jo. 14:26)
· O Espírito daria testemunho a respeito de Jesus (Jo. 15:26; Jo. 5:6)
· Guiar os discípulos em toda a verdade (16:13).

· Glorificar o filho dando aos discípulos os recursos de que necessitam.

· A obra do Espírito está intimamente ligada com a pessoa e a obra de Jesus Cristo mesmo. Esta relação é tão íntima que as mesmas coisas são ditas de um e de outro.
· Por exemplo: “Deus nos predestinou”. Efés. 1:5.


“ Recebemos a adoção de Filho”. Rom. 8:15.


“ Poder de Cristo que habita” II Cor. 12:9.


“Somos fortalecidos com poder” Efe. 3:16


“ Cristo é sabedoria para nós” I Cor. 1:30


“ Alguns não suportam a Sabedoria do Espírito Atos 6:10


“O fruto do Espírito é Paz” Gal. 5:22.


“A paz de Cristo reina em vós” Col. 3:15


“Os crentes são cartas escritas pelo Espírito II Cor. 3:2-3.


“ O Senhor é o Espírito” ( II Cor. 3:17)


“Deus é Espírito ( Jo. 4:24)

6. Na realidade, Deus se chega a nós por meio do Espírito Santo. Jesus se torna real por  meio do ministério do Espírito Santo.
Portanto, na prática, o crente precisa do Espírito Santo para viver e  trabalhar.
III - A OPORTUNIDADE DE DEUS É UM DADO DE INESTIMÁVEL VALOR MISSIONÁRIO.

1. Dois pontos são importantes para iniciar conversa:

·  Reconhecer que em Cristo as bênçãos que Deus nos deu são de inestimável valor no Espírito.
· Alcançar o mal inalcançável que são  as bênçãos que virão por meio do Espírito Santo.

Como e Quando

1. O começo de nossa vida cristã deve ser preservada para alterar todo novo futuro. Se compreendermos o que o Espírito Santo fez em nossa vida no princípio, estaremos em condições para buscar as bênçãos que Ele ainda tem  reservado para nós.
2. Nossa primeira experiência consciente do Espírito Santo, foi atuação em nossa convicção e conversão. “Não podemos abandonar o primeiro amor”. Temos que conservá-lo durante toda jornada cristã.

· A ação do Espírito Santo na convicção - Jo. 16:7-11. Convém que eu vá, então vo-lo enviarei”. 

          O Quê?
· Significa plena convicção?
· Deus toma iniciativa de nossa salvação por meio do Espírito Santo. Ele nos procura antes que o procuremos. Por meio do Espírito Ele nos encontra quando estamos em nossa indiferença, ignorância, preconceito, rebelião e “compunge o nosso coração”. (Atos 2:37) a respeito do “poder, Graça e Juízo”.
A. O Espírito convence acerca do Pecado – “Eles não crêem em mim”.
· A relação entre fé e vontade – Rom. 10:9.

· A relação entre a incredulidade e a dúvida - Jo. 20:27-29

· A relação entre a incredulidade e o orgulho humano que teima na insubmissão a Deus.

· A relação entre a incredulidade e a desobediência - Heb. 3:18-19

· A relação entre a desobediência e o apartar-se do Deus Vivo - Heb. 3:12.

3. O primeiro pecado humano - Gên. 3:1-6 - lançou a dúvida a respeito da bondade e da veracidade de Deus. Isto está ligado a desobediência às ordens de Deus - Assim a desobediência e a rebelião são realmente as duas faces da  mesma moeda - Nunca se tem uma sem ter a outra.

· Quando o Espírito ao convencer da incredulidade está tratando muito mais que a simples dúvida intelectual.

· Ele está atingindo o problema básico da rebelião voluntária contra o divino senhorio de Jesus Cristo em nossas vidas diárias.

B. Por outro lado, o Espírito quando convence da justiça “porque foi para o meu Pai e não me vereis mais” - duas coisas aqui são importantes:
1) A primeira, é que a prova decisiva da Justiça de Cristo foi sua ascensão de volta para o Pai. Diz o Salmista “ só pode subir ao monte do Senhor” e “estar no seu lugar Santo” aquele que “é limpo de mãos e puro de coração, que não entrega sua alma à vaidade nem peca enganosamente” ( Sal. 24:3-4). Só Jesus preencheu esses requisitos.
2) A  segunda coisa é que ninguém consegue formar uma idéia de sua própria justiça até que olhe atentamente para a impecabilidade de Jesus. Enquanto nós nos comparamos com outras pessoas, sempre poderemos achar alguém que, sob um ou outro aspecto, seja pior que nós.
· Isso pode nos levar a auto-justificação.

· Mas quando nos vemos compelidos a nos julgar pelo padrão, dar perfeições de Cristo, aí então vemos quão longe caímos da justiça de Deus.
· Assim o Espírito Santo nos leva a pesar em nossa consciência não somente o fato do nosso pecado – que é a rebelião básica contra o domínio de Jesus Cristo.

· Como também o fato dos nossos pecados – são nossos atos individuais mal feitos que revelam nosso fracasso em conseguir retidão que Deus mui justamente exige de nós.
C. O Espírito nos convence do Juízo – porque o príncipe deste mundo – o diabo está julgado – isto é, condenado.
Alguns dados são relevantes:

1) O príncipe deste mundo é Satanás  - Jo. 12:31.

2) O Juízo de Satanás foi prometido e o Éden - Gen. 3:15

3) Foi  realizado na Cruz - Jo. 12:31-33

4) Será executado no fim dos mil anos – Apoc. 20:10, mas segundo Deus é um fato consumado.

5) E  segundo o Espírito, nos convence que no pecado - rebelião - já estamos condenados, juntos com Satanás - Jo. 3:18,36.

6) O mundo inteiro “jaz no maligno”. I Jo. 5:19.

7) Ele veja sim poder para manter todos no cativeiro do pecado para fazerem sua vontade - Ii Tim. 2:26.

8) Esses cativos vivem no “poder das Trevas”. Col. 1:13.

9) Cegou-se para não verem a glória de Cristo e de seu Evangelho – II Cor. 4:4)

10. Eles são enganados. Apoc. 12:9

11. E todas as palavras que ouvem, mas não compreendem, são arrancadas do seu coração antes de produzir fruto na vida. Mat. 13:19.

CONCLUSÃO E IMPLICAÇÕES
1) A obra do Evangelismo é realmente uma luta contra “as forças espirituais da maldade nos lugares celestiais” (Efés. 6:12).

2) Na realidade, o único ganhador de almas é o Espírito Santo. E o sucesso é no poder de Deus.

3) O que o crente pode fazer é testemunhar e orar

4) O que o evangelista pode fazer é pregar e orar

5) O que o pastor pode fazer é visitar e orar

6) A obra do Espírito Santo na convicção das pessoas e absolutamente essencial.

7) O bom resultado de nosso testemunho, pregação e visitação está na razão direta da fidelidade de nossas orações.
8) Um bom general ordena o fogo de sua artilharia contra posições inimigas antes de ordenar num ataque da infantaria, assim o crente fiel, o evangelista fiel, e o pastor fiel, sempre prepara o caminho de seu evangelismo implicando primeiro que o Espírito Santo produza convicção  a respeito do pecado, da justiça e do juízo nos corações daqueles que ele deseja ganhar para Cristo.
9) O Espírito se utiliza de dois instrumentos para levar convicção às pessoas: a Palavra de Deus e a vida dos crentes fiéis.

- “Que faremos irmãos?”  2:37

- O instrumento usado foi a  palavra de Cristo. Rom. 10:17.

- O sermão de Pedro foi convincente:

  1) A vida aprovada de Cristo (Atos 2:22)

 2) Sua morte vicária (Atos 2:23)

 3) Sua ressurreição gloriosa ( Atos 2:24-32)

 4) Sua exaltação universal (Atos 2:33-35)

 5) Seu senhorio e autoridade (Atos 2:36)

 6) Sua mensagem como espada do Espírito (Efés. 6:17)

 7) Discernir pensamentos e intenções (Heb. 4:12)

 8) Levar os homens ao novo nascimento (I Ped. 1:23)

10) A convicção pela vida dos crentes: pessoal  e  comunitário.
1) Saulo convencido pelo Testemunho de Estevão - Atos 26:14)

2) Estevão orou pelos seus assassinos, isto convenceu Saulo de algo que ele não tinha (Atos 7:55,60; Luc. 23:34). Eram os aguilhões que prendiam Saulo ao novo dado de realidade.

3) Se os descrentes podem ver Cristo na vida da comunidade congregada, no modo de pensar e viver, ficam convencidos de que algo está  lhes faltando e ficam abertos para receber o testemunho cristão, a pregação do evangelho, e a visitação pastoral. É assim que os crentes que vivem como Cristo se tornam instrumentos da obra de convicção efetuada pelo Espírito.

11) Os perigos dessa convicção: o livre -arbítrio, resistir o Espírito Santo (Atos 7:51); blasfemar contra o Espírito (Mat. 12:32;Marcos 3:28-30; Lev . 12:10. O primeiro pode assumir a forma de desdém (Atos 26:28) adiamento ( Atos 17:32), ridicularização ( Atos 17:32) oposição ( Atos 5:33-40)

· O segundo, atribuir a obra de Cristo a de Satanás.  (Mat. 12:24) 

· Ler II Cor. 5:11; 6:1-2

Concluímos pois, que o objetivo da obra de convicção efetuada pelo Espírito Santo é trazer à consciência dos homens o tríplice fato: o seu pecado, os seus pecados, e  a sua condenação.
Dos seus pecados, e de sua condenação, para que eles desejem intensamente alguém que lhes diga como podem ser salvos (Atos 2:37; 10:33; 16:30)
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